
preferitnOs o ultimo, qtte dará 
«noções delicadas 'aos nossos 
corações e gostis perenes 
nossa inteligencia. Se -é certo 
que não 'pretendemos esmagar 
o burguezes, é certo que pre-
tendemos esmagar a burgue-
zía. Menti'riamos se escreves-
semos o contrario. A institui 
ção burgueza é a - fonte de 
onde nasce todo o mal. A 
Egualciade economica será o 
motivo d'este ideal quente e 
generoso: Harmonia! 

O exercito anti-burguez, o 
exercito socialista, que não é 
constituido por mercena rios 
mas por homens cheios de 
sublime abnegação, cresce da 
a dia; e nós, que queremos 
luctar á sombra da sua em-
briagadora bandeira, vimos 
marcar o nosso lugar para 
que a victoria seja mais facil. 
Hoje, nas salas da nossa redac-
ção e em todos os lagares 
onde a nossa inteligeneia possa 
chegar, faremos uma obra evo. 
lutiva; amanhã, quando cise- 

antecedem a revolução 'são 
ntomentos .evolutivos. Por isso 
mesmo nós somos ao mesmo 
tempo evoiucionistas e revolu-
ctonarios... 

- Somos anarquistas 'e correr, 
ta, o nosso fim é a Anarquia; 
mas por que a Anarquia será 
urna obra de lenta evolução, 
descemos provisoriamente çl a 
sua alta torre de marfim, não 
para pôr-mos de parte a nossa 
linda ideia—isso nunec:—mas 
para cooperar-mos na proxima 
revolução expropriadora de 
burguezia. Ingressaremos ou-
sadamente na frente unica, 
certos de que todos os elemen-
tos sinceramente socialistas de-
vem estar de acordo para este 
fim emocionante: a queda ra-
pida da organisação burgueza, 
motivo odiado de todas as 
lagrimas, razão maldita de to-
dos-os crimes! 

Só os par os e os velhacos 
dirão que não é possivel a 
sociedade que queremos. Os 
parvos são em muito maior 

se abrem para lhe chamar 
doido. Todavia o doido con-
segue depois provar pratica-
mente o que , sonhou, ante a 
pasmaceira lamentarei dos 
ieenorantes. E' que o doido, 
alem dos olhos do rosto, pos-
sue os olhos do espirito. Os 
outros, os que o metem a 
rídiculo, não podem ver mais 
do que o que se lhes depára 
na frente do nariz... 

Nós afirmamos, como con-
sequencia dos nossos raciocí-
nios, que todos os seres podem 
ser felizes. Todos podem viver 
em abundancia de alimentos, 
de vtuario e de prazeres de 
espirito. Basta que a proprie-
dade individual desapareça, ce-
dendo o seu logar á proprie-
dade comum. Existindo o co-
munismo de interesses, existirá 
o amor pelo trabalho e pela 
sciencía, motivo de todas as 
alegrias. Nós somos por urna 
sociedade onde se trabalhe, 
onde trabalhem todos. E' por 
isso mesmo que não toleramos 

.‘cial 	H 
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HOJE,   :C O M O .S EMPRE    ! III NI á 

, No cumprimento dum dever altruista jun grUpo de trabalhadores conscientes, na sua 
pluridade apostolos fervorosos do Ideal Socialista, na mira de divulgar pelo pensamento á 
sua crença, deita hoje, 1 de Janeiro de 1921, á luz da publicidade uma folha de pequeno for-
mato, denominado 0 Reivizzdicador. Quinzenario como se propoz que fosse; lutará intran-
sigentemente ao lado dos que trabalham e produzem é nada teem, contra os algozes que nos 
dominares. Que importa que ele :seja pequeno? 'Acaso, ele, terá receio de apregoar o ,seu 
credo, vulgarisando a Verdade contra -a Mentira? A honradez contra o . banditismo? Não!.. 
Fará malte. -Conduzirá a luz pude penetra as trevas? A razão, onde reina a iniquidade! A 

e onde existe a ignorancia mãe da estupidez, do eritne e da carnificina humana! 
ins- 

trução 
 erguerá ó brado justiceiro contra a hegemonia capitalista, que nos 

vexa e oprime. 	 . 
A tudo isto vae a pleiade de libertarios responder altivamente!... Terminando; apela- ' 

'nós para a consciencia ,daqueles.que sentem o mesmo que nós .sentimos,—a dor e o sofri-
mp-nto, — a ajudar-nos a elevar á nOssa obra. 	 . 	. 

E hoje como sempre gritemos, abaixo a tirania burgnezal Vh-a a classe trabalhadora! 

1, 	Beja, 1-1-921 	• -,A4:?klpj and kià içi 	, 	- 	 0 GRUPO EDITOR ei- 	 i 	- ...--t-------  . 	. 
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, , 	, 	, 	gar a hora do encarniçado numero.: Quando um visiona- 
cvoc3ruçãbaote,cocmoápea  rarremos 

foç a d o Pnaosrsec: p
riroaimnua  n

realidade
cia  

a o 
stenswellsoc i °una: ia q , uem somos e o que queremos  

braço: Todos os momentos que mil , bocas, milhões de bocas 
¡Quern somos? Sabe o bem 

o 'leitor, , por certo; somos os 
d‘spojados do que pertence ao 
ser humano, as vietin-ras da 
tirania burgueza; somos os so-
nhadores d'um mundo bri-
lhente de alegrias, os pionei-
ros d'um Hut grandioso, hu-
men° e justo. 

que queremos? Tambem 
o: leitor não desconhece, par 
certo, o que queremos: quere-
Mos o baquear da tirania é, 
ciOnsequeotemeete, o advento 
da Liberdade. Queremos o 
triunío da ¡est ça, não da ipó-
crita e miseravel justiça bur-
gueza, vesga e imoral, mas o 
triunfo dessa justiça sublime 
que reside na consciencia de 
todos os homens normaes. 
-. Entre dois mundos, o mun-

ido da miseria e da ignorancia 
yue nos oferece a defeituosa 
organisação burgueza, e o 
mundo de abundancia e de 
luz que antevemos na socie-

,eteie socialista, não hesitámos: 
bomens justos como somos, 

Paulo Guimarães
MOSCA



O REIVINDICADOR 

a burguezia, -que manda, tra- 	Davet! Tenhàrnos em memo- ocasião de apreciar — o nosso 
balhar ME gratidíoso,:ezercito 	ria os martires da Comuna de lornal. _. 	- 
de escravosi.. 	' , 	, 	, 	Paris, em 11, e os .de t8.`7, 	'Evidentemente. tEmbora te- i--i, 	s 

Leitor: 	fosso 	amigo. 	em Chicago. Adeante, vamos 	nha-se de lutar pata manter- 
Aproxima-te de nós. Investiga 	buscar 9s -de Lyon, de 19I 	e 	lhe 	uma 	vida. desafogada 	e 
os nossos intuitos. Adquirirás os do Danubio, na Hungria, 	duraval como dailesejo de todos 
assim 'à 	certeza 	dos 	nossos 	do mesmo *ano. 	Todos- eles, 2-os que se'acharra- á sua frente 
leaes propositos. Se és já nosso 	foram 	mortos, 	e 	arrastados 	que importa para o caso? São 
camarada, tanto melhor. Se o 	para o tuntolo frigido do ca- 	precisos sacrificios? Façam-se! 
não és ainda, interessa-te por 	miterio. Uns 	foram' fuzilados 	E só eles cabem áqueles que 
esta ca 	a , que é tua nimbem, pela metralha •fumegante dos incondicionalmente preconisam 
que é d 	rdas. Se és burguez, canhões, na-rua e  ata praça pu- o- ideal socialista. Estando nós, 
não te ó iarnos. Não acredita- 	blica, á ordem dos canibais, 	precisamente 	apoiados 	nesse 
tnos nas virtudes do odio; mas Outros enforcados, guilhotina- 	campo, 	cumpre-nos 	dar-lhe 
dizemos-te 	altivamente 	qué 	dos e 'ainda arremessados aos 	vida e Conforto, auxiliando-o 
pretendemos 	esmagar 	a •tua oceanos, pelo crime de vulga- 	intelectualmente, moral e mo- 
pérfida organilação, mãe de risarern a Verdade! Suprema 	netariamente, dando-lhe assim 
todos os crimes. Este 	jornal 	injuria! Assassinaram-se crea- 	o devido aspecto, para que o 

um 	baluarte. Da mentira? 	turas,desta envergadura é sem 	mesmo possa. adquirir a exis- 
Não! Da Verdade. A Verdade, 	duvida, criar obstaculos á evo- 	tendia e a força inquebrantavel 
o ideal. a Justiça, a Sociedade 	lução da genese 	humana 	e 	para nos impôrmos corajosa- 
futura,' são coisas nobres por 	ao progresso da Humanidade. 	mente ás culminantes tiranias 
que sempre pelejará ousada e 	Esses crimes, essas persegui. 	burguezas. 
entusiasticainente 	 Oes, são a base, para nos sus- - 	•Objectaranos-hão de 	maus. 

A.REDÃCÇÃO. 	tentarmos bradando pela raassa i porque afirmamos a Verdade? 
. 	Justiça e pelos nossos incon- 	:Nias, que importa? Se é esta, -..~..- testaveis Direitos! 	 a nossa crença..... 

Aclarando... 	Cá catamos. Venha o que 	Baja, t-t-ga 1 
vier, suceda o que suceder, o 	..._ 	... 

O REIVINDICADC 

Depois de inumeros sacrifí-
cios e de uma longa anatomia, 
sai hoje a luz da publicidade, 
o primeiro numero d'O Rei-
vindicaciar. Vem á notaria-
dada, porque assim o quiz a 
imperiosa necessidade que rei-
na entre rrds 'e a .organisação 
operaria ,local, em afirmarmos 
altiv monte as razões que nos 
assiste. 

Neste burgo onde o patro-
nato e o capitalismo, são na 
sua essencia absolutos e velha-
cos, nós, de forma alguma po-
deriamos, ficar quietos e indi-
ferentes ante o poderio daque-
les senhores. Admitir tão arro-
gante banalidade será, contudo, 
consentir o esmagamento aias 
nossas forças e o ~rompi-
mento dos nossos lares. 

A edificação deste porta-voz 
proletariano, subeva-se á ex-
pansão mais sublime dos nos-
sos sentimentos! 

Queremos, como é nosso 
objectivo, desenvolver a pro- 
paganda sindicalista revolucio- 
naria, neste vasto Alemtejo, 
logar, aonde existe infelizmente 
um grande numero de traba- 
lhadores, presos ainda á ani- 
malidade. Sistematicamenta, 
activar, energicamente diri- 
gindo apelos, (corno o fazemos 
já aqui) aos trabalhadores indi- 
ferentes ao movimento -  sindi- 
cal, associarem-se quanto breve 
possivel no seu sindicato de 
oficio oh de industria, e bem 

asa,. (Ia 

nosso campo é 6 Sindicalismo, 
e só ele, com a homooenea 
força do proletariado, poderá 
impôr-se aos fidagais explora-
dores. 

Não, com a selvageria, nem 
com a pirataria, mas sim, de 
uma forma clara e concreta, 
lutaremos pela revolução dos 
oprimidos. 

Atendendo, que o momento 
que passa é de grave respon-
sab lidada para todos, embora, 
os trabalhadores não tenham 
culpabilidade nela, mas diga-se 
bem a verdade, seremos nós, 
amanhã, os primeiros a rolar 
pelo espaço, á mingua de ali-
mentos, 

Vá, trabalhadores, erguei o 
vosso sindicato, porque ele, é 
o teu unico e legitimo defen-
sor! Se o não fizerdes, agora; 
um dia, tu sentirás a mágua e 
a paga da tua cobardia, por-
que não soubesteis cumprir 
cem um dever inegavel. 

Ah! como é doloroso, 4r 
uns sacrificarem-se e outros 
fugirem á defaza duma cautfal 
E jámais, quando ela, reveCte 
em beneficio dé todos, mais 
doloroso e repugnante se tor-
na para comnosco. 

* * 
Não Vimos aqui, exterminar 

com o nosso pensamento a 
vida, as crenças adversarias, 
vimos sim, como é nosso de-
ver, propor-nos á missão de 
imui obra insticaira e sagrado,  

1ANUEL RAMOS. 

Agradecendo 
Ag ra d ecemos penhorada-

mente ao nosso coléga de im-
prensa A Batalha,a prontidão 
que .nos preatou, publicando 
uma local, dandoconhecimento 
da saída dó 13~0-iorrial. 

Mais um jornal 
Mais. um campião. Mais um 

pugnador das libcrdades vai 
aparecer á luz da publicidade 
e oxalá que á classes trabalha-
doras, te saibam conhecer o 
teu santir e a tua vontade ina-
balavel de libertar da escra-
vatura moderna aqueles que 
hoje se encontram subjugados 
debaixo duma pata mais tira-
nica do que nos tempos bas-
tante remotos. 

Eu, como operario revol-
tado que sou e serei emquanto 
sé não acabar com todas as, 
desigualdades sociaea, prove-
nientes de mil factores; em-
quanto se não acabar duma 
vez para sempre com toda 
esta podridão já mais-eu dei-
xarei de o ser e já mala eu 
poderia deixar de vir ás colu-
nas deste pequenino jornal 
mas, muito grande na ideia 
que preconisa mostrar o meu 
sentimento de revolta e ao 
mesmo tempo de alegria. 

Por isso daqui te saudo e 
fArn votos mira mie essa iearão 

s,Jornal que, só defender 
vitimas da ;reacção burgue 
eu, como srau uma dessas 
mas saudo-te, com todo o 
tusiasino que por ti sinti 
desde já dou o apoia mor 
material que ao meu ate 
estiver Para que quthzt 
mente venhas a luz da p 
cidade, dizer aos nossos ca 
radas que andam desviada 
nosso seio que venham Lia 
mente enfileirarem-se j 
aos seus cornpanheirs 
cientes, que s4 esses, 
estão lutando tom bast: 
dificuldades pela demora d 
camaradas que se enCon 
afagados dos seus ,sindie 
Pols eu, Como rural e esi 
a braços com a fome e a 
seria, como todos ás que 
balham que s6 Vivemo 
muito pouco que a usur: 
tronai nos quer dar em 
dos nossos braços. é e-
razão porque apelo pai 
camaradas ,ausentes qu 
associem quanto mais dg 
melhor para que nós, pi 
mos termo a esta triste 
ção em que nos debatem 

Salvd Reivindicador! 
Salvé os que trabalhar 

Beja, tgao. 

MANUI.I, r.d:: 

Mais um palad 
E' hoje que saí á luz 

bticidedeo prime , ro ni 
d'O Reirtitdicador cujo 
se propõe a defender as 
trabalhadoras da tutela 
gueza e capaahsta, inds 
lhe o caminho da sua ir 
emancipação. 

Mais um paladino! Bei 
sejas intrepido defensc 
oprimidos! 

Neste momento em i 
nossos camaradas de 
fronteiras, caminham a 
agigantados para a sua 
tação das garras adun 
casta endinheirada e re 
ria, sustentando por com 
tia urna luta tenaz e ri 
não poderiamos nós fi 
silencio‘os ante o progr 
hutna n idade. 

lmp5e-se nos o im 
dever agora mais do qi 
ca, de os acompanhar 
passo preparando-nos 
para a resolução por n 
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t-- efiexão oporiuna 
A Hurnanidada nestea 

mos anos, embora, triste e 
apaixonada pelo que vem su-
cedendo em certas nacionali-
dades ; embora, o ódio seja 
muita e persistente ; as guer-
ras continuas e horripilantes ; 
cubra, o crime e a perse-
guição sirva de passa tempo 
a uma legião de famigerados 
bandidos e assassinos ao ser-
viço das camadas burguezas; 

Hamanidade vem por indi-
car-nos que breve assistire-
inos urna transformação 
social. 

Da toda a parte, chegam até 
nós, os protestos, os clamôres 
ide revolta contra a actual or-
ganização fraudulenta. Quer 
nos paizes onde as liberdades 
populares revestem um cara-
cter singular ; quer naqueles 
ainiiii onde a social-democra-
cia vegete com a acção de in-
talectualidades apreciadas e 
vastissimas impondo uma po-
litica dissimuladarnente social 
e economica, mas todavia, o 
que é certo é que, a phisio-
nomia desse a caracteres e go-
vernos, são-nos aparas, sim-
ples quimeras, mergulhando 
placidamente nas aLe,uas tur-
vas, á sombra de ridiculos 
beneficios que prestam a esses 
mesmos povos. 

Não vimos ainda no diva-
gar dêsse progresso, que para 
aí dizem existir nos estados 
burguezes, uma vontade co-
letiva e apreciavel ou um de-
nejo inabalavel de consarvar 

t:itiatenta ; vimos enfim, um 
descontentamento geral so-
bresair-se das camadas socia - 
listas e proletarianas em vozes 
estridentes pronunciando-se 
adverso a todas as manifesta-
ções politicas e religiosas. No-
tamos um insurgimento agi-
tado proclamando novas lu-
:tas;  novas realisações e aspi-
-açoas sociaes e comuns que 
uturamente servir-nos-hão de  

equilibrio e de gestão econo-
mica sem a composQão de 
quaisquer elementos ditato-
riais ou religiosos, que áma-
nhã possam vir por qualquer 
eventualidade obstar a mar-
cha Glêsse ascetismo ou ainda 
dificultar a harmonisação da 
conjunção dêsses povos num 
regimen puramente socialista 
revolucionaria ? 

Nos congressos socialistas, 
que ora se vem realisando 
atravéz do mundo, esta magna 
questão, tem sido o ponto 
principal de toda a dircussão. 
Uns, são da opinião, colabo-
rar-se sob o ponto de vista 
transitorio, na frente única, 
tendo por objectivo o ingres-
so na ditadura proletaria. Ou-
tros com justificada razão, 
teem combatido esta formali-
dade, visto aparentar una ca-
racter retintamente governa-
mental e violento debaixo de 
todas as formas e aspectos. 
Estes últimos, sabe barn o 
caro lento- , que são as anar-
quistas ; adversários de todas 
as instituições governamen-
tais, pois que, por as consi-
derarem assim tão deletérias, 
eis o motivo porque elas, as 
combatem ideologicamente. 
Praticamente, temos a evi 
dencia dos governos burgue-
zes e quanto aos dos opera-
rios, dar-se-hia o mesmo, uma 
vez que eles subisaem ao pe-
destal do mando? 

Os que perfilham a ditadu-
ra, são sem 'duvida creaturas 
revolucionarias; são creatu-
ras experientes nas luatas so-
ciais e sobretudo há uma vaga 
esperança que os anima. Es-
tudam aprofundadamente a 
psicologia das massas; os seus 
intuitos ; a sua moral e a sua 
força. Realmente as multidões 
estão abatidas. Cheias de vi-
cios e de preconceitos, as 
multidões, tudo lhes esquece 
e aborrece quando se trata  

de coisas novas que tenham 
por fim modificar. Corrompi-
das por costumes archaicos; 
eivadas de anacronismo e re-
miniscencias; embriagadas de 
doutrinas demasiadam a ta i• 
ticeiras e mitologicas, aia ri4Ja 
querem sabar quando ae pre-
tende educar e adaptar o in-
dividuo ás feiçõa.s 
e revolucionarias. Claro, está, 
que muitos mili+antes d a mo-
vimento socialista, encontraria 
aqui o maior obstaculo, para 
a imediata revolução-anar-
quista. De facto, após a Re-
volução não é facil, garantir-
se como é justo uma vida 
desafogada ao inclviduo, com 
as normas predispostas pela 
escóla anárquica e .pela natu-
reza ; visto, como se sabe as 
multidõ:s, desconhecem por 
ab-oluto esse progresso e da-
pois estariamos sujeitos a no-
vas miserias. Actualmente, se 
é o vicio que conduz persis-
tentemente o individuo, numa 
condescendencia demasiada á 
pratica de obscenidadas tai-
viais, desafiando-o imperti-
nentemente á loucura ; ata-
cando-o implacavelrnente com 
enfermidades contag , osas e 
arrastando-o á morte, o „: que 
há primeiramente a executar, 
para que tais defeitos desa-
pareçam e passamos fazer 
com esta prole a humanidade 
perfeita ?Educar? sim porque 
educar é revolucionar, como 
diz Eliseu Reclus. Muito bem. 
Adoptamos esta doutrina. Mas 
o que é certo, é que se pri-
meiro tratar-mos da educa-
ção e depois da revoluçã-o, 
nem para o ano (pata tro 
mil, a transformação social 
ha-de ser um facto. 

Gostariamos imenso de pri-
meiramente ministrarmos nas 
multid5a.s a instrução, mas 
o que sucede ? As nossas es-
colas nos sindicatos, são en-
cerradas pelas autoridades. 
As nossas bibliotecas são nu 
las. Além disto, as obras lite-
rárias e scientificas, onde o 
individuo, póde colher luz, 

são d'elevado preç.) e;az 
isso só acessiveis aos alia 
nhairados, ficando desta tm 
neira os prolatarios privado 
de conhecerem o moviment 
literário, induati ial e scientifi 
c) que ora agita a Hurrian 
dada, “conlicendo-o só quar 
da cá.: :Ia vulgaridade de te 
dos os dias, o que, não rara 
leva anos » 

Na escda do Estado-bur 
guez, o pedagogo, enaina 
criança a trilhar um canainh 
falso aos principios hurnanis 
tas. A patria, o militarismo, 
Estado, é constantemente ag 
tado nos lahios do professo 
indicando ás crianças que sã 
estes os trez unicos fictore 
que simbolizam as nacional 
dadas. Afinal, na escola laic 
o que se ensina em nada ver 
modificar a posteridade. L 
dentro reina a falaidade a 
pobresa d.: e-pirit ! 

E' preciso revolucionar 
Mas como ? Pois se no mel 
da engrenagem proletarian 
são apenas umas centenas d 
creaturas que impulsionam a 
doutrinas! O resto, dormi 
e de nada quer saber ; bastr 
lhe o vicio que o domin !! 
E' facil desbaratar a ,og ir 

sação burgueza. Mas é cabal 
acrescentarmos : que é nos di 
ficil a cri2bão da defe-;a. ( 
melhor ponto de p irtida. 

meio mais viavel que se no 
oferece é simplesmente esta 
belecermos a unificação d 
forças, .agregando a si toda 
as escolas socialistas. 

* * 
Eatabale.çâmos o laço d 

solidariedade. Quem fôr se 
cialista reformista, que se un 
desde já ao libartário. Acaba 
mos com mesquinhices ; des. 
truamos preconceitos morais 
ponhamos por agóra de parti 
as variadas distinções de es 
colas e vâmos meter mãos 
obra. Todos por um e uri 
por todos. 

Sômos socialistas, no 
verdade? quer parlamentares 
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Mas ta-ilibem' 	é- vulgar poucos usai-a, 	 tente», dissémos nós no nos- 	os revhluci ; 
E' vulgar apregoar-se a igualdade, 	 ao ultimo artigo. E acrescen- 	clamaram 
Mas tambem é dificil encontral-a: 	 tá MOS : «Destruir é 'fácil, mas 	tarja e aind 

construir couza diferente semque Não 	• 
que hajam os elementos es- E' vulgar apregoar-se a liberdade, da Ditadur 

Mas tambem é vulgar amesguinhal-a, 	 senciais a .essa construção 	é 
Pobre de quem tiver a infelicidade, . 	 ,na 	verdade ,um pouca mais 	elo co; 

E
P
u nao po. De mendigar um negro pão de rala. 	 .dificil». 	 as 
errubar
po 	91 , Ora vejamos. E'• isto uma 

Se por ventura dão alguns reses, 	 verdade iacontestável que to- d 
substitui- l

a 
E' só para se vêr, — que pedantismo, 	 doa mais ou menos conhe- 	a 

não hajam O seu nome gravado nos jornaes. 	 cem. Não basta pensar-mos aoade 	o em lazer a Revola
truir-mos a actuei -or

çao 
 ganiza- do homnã 

 

	

i 	e •des- Com os olhos no astro, — mas que cinismo 	 em 
Fingem compartilhar com o mal dos mais 	 . 	. 	suma; aor ão social vigente. O planai-- Demais quando essa caridade.., é só egoistno. 	ç 	

a 	quem as di 
. pal 	é 	pensarmoi 	melhor 
maneira em que ha de asaen- 

	
que exister 

Beja — 18-3-gz 1. 	 Carlos da Fonseca. 	
creistiturr i

dade,. q 
tar ,2 eatrutura social, da futu- suo ____.,- 	ra sociedade. O contrário será aue, 	atter 

	

uer revolucionarios ou [mar- 	ção sabe toda a gente que é - um erro crasso, de que mais 	s 	a com os qui: 
qui 	as 	i ertários, todos, en. 	a classe 	patronal órganisada 	tarde nos airependeriamns. ou com cia 
fim, 	 mos -Cima sociedade 	secretamente. 	 O caso é êste : Há revolu- á «outrance 
mais 	equitativa; 	todos, ,em 	Não queremos cum as no- 	cionarios que entendem que 

	

suma, lutamos pelo bem ge- 	vitt palavras, abordar ~bem- a ditadura do proletariado im-
11?)re 	a 	aut 

ral e pela emancipação 	dos 	uma 	organisaçao ; .secreta, e 	põe-se-come uma 'necessidade 	
d

a
adra. 	ue c 

eiro ass 
trabalhadores da tutela capi- ,jánlais 	todos 	conhecem 	os 	—embora tranzitoriamente- sdlid 3s sob talista 	e 'patronal, _embora, 	novas intuitos e ;  o campo em 	apoz a Revoloção. 	 a 

	

uns perfilhem o Parleménto, 	que 	militamos , que é assaz 	' Outros condenam esse acto 	• a ve_rdadett 
Muras 	oa  contrário, 	Mas o .nobre e }leproso. Dizer-mos 	tranzitorió que traria á Re• 

	

que é certo, é que todos pre- 	sim, que o mundo Marcha, e 	volução o seu principal objé 	rNritkçaaa°... ina l  

	

conisam ,o mesmo ideal, todos 	refletirnaos claramente os er- • tivo : 	a 	abolição de 	toda e 	este facto 5 
procuram 	. atingir 	a - snestna 	ros de .muitos, cinquenta o 	qualquer autoridade. Mas no 	zente socie 

	

meta, ainda que, usem d'ou s 	progresso 	já 	se 	nota _clara- 'fundo nadas estão de acordo. 

	

tros meios de acção e de pro. 	mente lá para as bandas do Todos entendem que a Re- 	Para  -!3  poderia 	ta 

	

paganda. E .agora,, pergunta 	Oriente, é um dever leal e 	voiução Sopa!' se torna ima 	da de. 

	

moa nós, sinceramente: qual 	prestimoso que sa facultaá 	prescindivea.. 	. 

	

. 	 -Quer 	di. 

	

o metivo que nos leva a dis. 	nossa honestidade 	de eiamaa 	Ora' eu 	entendo que nas 	ventanias 'a 

	

cutir desalmadamente
' 
 inver• 	rada' e socialistas revolucio- 	condições 	assaz 	defeituosas 	cada e inst tendo principios; Crian,do coal ; • naiaos. Apesar da desorienta- 	em que se debate a hum sai- 	mente. fusões 	em 	cerebrós ' menos 	ção dos ,mentecaptos -e , da 	dade viciosa, e dada as pro- 

,Ui raga ' 

	

lúcidos, com trapalhadas e opi- 	frouxidão e da ignorancia da 	x m 	
—

idades da Revolução, que 	
„," 

	

niões inconsequentes, quanda 	maior parte das multidões, ha 	o Comunismo Anárquico que 	1 "—' 	e  actua tranzit 
afinal 	há justificada razão em 	sobretudo a rajada do ciclone 	nós' há tantos .séauloa ;almeja- 

	

. , , 	 finalmente i 

	

agttermos 'as multidões, pre- 	que 	sopra 	sapientemente 	mos, 	no .poderá obter ' una -a qg  u a 1 d a d paaá- lis a 	adaptando- as 	aos 	anunciando . 	o 	desmorona- 	exito segure se nós•não pas- 

	

principios socialistas e no mo- 	mento do velho .edificio bur- 	sarrraos prianeiratnente por um 	mana • 
Mento mais oportuno que 'ar. ' guez. 	 acto tranzitório, se bem que 	N; ri.° ess ` _ 	a 

seja complétecaeate aque 	ue 	Cedo nós 	 l ANU OL RAMOS. , apresente fazermos então 	 não 	 - 	g 

	

•ai 	 • 	no seu fel 

	

a -Bevolução. Porém, obser- 	 le^ que os primeiros ;precom- 	. 
vamos 	bem 	ao `contrário.. O 	..».".-"....941'."«. -' r '' 	zarn. 	 . 	do Proleta 

	

ódio sambem . tem sementes, 	Rectificando 	Mas‘— dirá talvez alguem discordo c( 

	

nalguns que se dizem soeia- 	 que 	me ler—uma vez feita 	' A hürna 

	

listes' Danos são conserva- 	No nosso ulterior numero, 	a Revaluçáo, que urge fazer.? 	falia, ama 

	

derea 4! Tudo isto e pernicioso. 	por motivo da falta de iricú• 	r Tornar mos coem peito de 	le-naia a a  
Há' a 	necessidade 	ultra 	em 	ria dos tipografos, saiu a eu 	partidalgues dós problemas 	O 	fiava 

	

estrangular-mos do ambiente 	Mie, gralhada, gralhas essas 	maia 'essenciais. como seja o 	certo hoje 
socialista 	este 	aualismo 	tra - 	que 	omitem 	geralmente 	a ., da educação e instrução po- 	poraue,col 

	

gico que ,afecta Muitos revo- 	antytese ;da 	nossa argumen- 	ptiliir, cuja' falta é bem no ó- . nado. 

	

lucionsrios; No entanto, mut. 	«içara. 	, 	- 	. 	; 	-• • ria no regime 'actual. 	. 	Mas — e 
tos há que - se hão convencem . 	'Na primeira linha, onde se . 	Então -a- dirá ainda esse ai- 	Rev,oluçain 

	

disto, e continuam olvidando 	lê: «ta de Março de 1,82as 	guem --a; desde,o Principio da 	Ela é ui, 
as noaaas -palavras. 	 deve. lar-se : «.18 de Março 'de 	Revolução Russa que os seus ' 	Se 	todo 

	

Em presença deste amago- 	1921 .»; e na 5. 11, linha a con- , dirigentes teem destacado-toda • ri sos que a 
nismo é dessa -monotonia 	de 	tar 	de 'baixo, .onde .  se 	lê : ;a sua' atenção pare- esse ttsá. `. até ..mestri 

	

ideias, tain 'tanto desnaturado; 	«Comuna de Paris de - 1821» ,gno 	pi oblema 	e 	contudo o 'vezes, pen 
temos uma coiaa que se evi- 	deVe lér-se: 'aCorriuns de Pa- 	Comunie;no, verdacleiró ainda 	tiearem aq 
deancia 	e 	mostra-se 	patente 	1 is de 181» -. 	" . 	;hoje nãoaé lá nru facto; per- 	que os R; 
ante 	a 	iiossa 	urganisação 	e 	Fica 	assim 	nesta desinén- ,dura 'eluda 2 ..ditadura prole- 	SQS, ' , pra ti q 
resolvida 	a 	luctar 	sanguir a- - eia' de ,palavras, 'feita a recti- • tariaaa 	. 	- • 	algo de pr; . 	:, 	, 	- 	: 	.; 	. 	, 	: 
riatnettte. Ora essa organisa- 	ficeção do fundamental - 	, 	Poia jpritv-amenté pfiggae. to leOa.prol . 	' 	- 	,,. 	, 	J; 	, 	4) 	I. 	■■ 	, 1 	.. 	1 	: 	' ' 
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